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lnle igoverna menlal
Guiné-Cabo Verde
reúne.se em Dezembro

l\
A terceira Conferência lntergovernamental d

Estados da Guiné-Bissa.u e Cabo Verde terã lugar
cidade de Mindelc, S. Vicente, com iníoio previs
para o dia 13 de Dezembro.

O Conselho de Comissários de Estado na s
última reunião de quarta-feira analisou assuntos re
cionad-s ccm os preparativos desta Conferência, r

tand: prevista para o próximo diq 9 uma reunião pr
paratória na República irmã de Cabo Verde.

A segund¿ lnter-Governamental realizara.se e

Bissau, de7 a 10 de Fevereiro deste ano e a prime
tinha já reunido também na nossa capital, de 4 a
de Agosto de 1977.

A primeira Conferência lançou as orientaçõ
para implementar e coordenar as act¡v¡dades dos dt

E5taCos. Assim, tinha sido criado um.(bureau) pat
gara¡tir o cumprimer,to das decisöes tomadas que
referem nomeadamente ao desenvolvimento comt
d:s transportes marítimos, ao aumento das troc
çomerçiais e à tomada de posições comuns no pt
no internacionel, com respeito pela situação pat
cular de cada um dos países.

(Gontinua na página
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Luiz,Cobrol iniciou visito o Conokry (póg-g)

Recursos Noturois Pro¡ldento rooobou porogrino¡
Acordo Anali¡ada a (ooperôção

O càmarada Presidente
do Conselho de Estado
Luiz Cabral, recebeu, na
manhã de terça-feira p¿s-
sada, 127 peregrinos nrur
çulmanos, vindos de Me..
ca, na 5ala de reunião do
Conselho de Comissános
no Palásio novo.

O camarada aladje Ab-
dú Fofana,. de Farim, che-

fe da delegação, explicou
em poucas palavras a via-
gem e a sua estadia em

terras sauditas. Informou
que morreram seis dos
nossos peregrinos duran-
te a permanência na Aiá-
bia Sáudita. Ouatro lale-
ceram em tlnsç¿ (já iam
doentes quando partiranrl
e dois em Madina, devido

ao desabamento do te
do quarto onde estav¡
hospedadog. As vítin
são: Bemba Cissé, Ja:
bú Bauró, Saco Bal
Usgumane Baldé, Buba
Baldé e Jaur Candé.

Num breve improvi
o Presidente Luiz Cab

com o cEE
som o Senegal

A possívol coopefação
nos qulnrn¡os hnraullcos
æ tiloro-agfrcotas en¡rc a
hepuD¡tca oa Gu¡nê-tsis-
sôu s .a Hepública do tjg-
negat toi examtnada Pe¡o
ca¡narada Samba Larn¡na
Mlanê, Uontssano de ts-
taoo dos Hecursos Natu-

ra¡s, durante uma vistta
que fez àquele país de 19
ã 23 deste mês.

Egte en6ontro visava pôr
na prátiq¿ as recom.enda-

ções .emanadas pela Co-
missão Mtsta senegalo-
-guineense ' realizada em.

Dezembro do ano passa'
do. em Dakar, respeitair'
tes à cooperação no do-
mínio dos Recursos Na.-
turais.

O camarada Samba
Lamine Mané e o seu ho-
mólogo serlegalês deram
informações detalhaclas
sobre as act¡v¡dadés em
cada um dos palses no
domlnio dos recursos na-
tt¡rais e' os espesialisias
da Guiné-Bissau s Sene'
gal elaboraram um calen-
dário de contactos mais

lrequenieb e um programa
de assuntos qus serao
submettdos ao Próx,rno
encontro m¡nistonal qug
terá lugar em Janeiro de
1980, antes da reuuião da
grande Comissão Mista
Guiné-Bissau/Senegal.

E¡ta reunião abordou
¡gualmente a futura coo-
peração nos'domrntos da
geologia e minas, trans'
portes e estudos portuá-
riog. Foram anatizedos
tillbém os Projectos de

útflização do futuro Pcito
de Buba, onde os Pai5es
vizinhos poderão eva¿uar
os seus minérios, do ça'
minho de ferro Boé_Br.¡ba,

e o melhoramento conjriru
to do Rio lnenbá-Kaian-
ga-Geba.

No final, além das re-

comendações, da ass¡na-
tura de um Processo ver''
bal e de um Comuni:ado
co¡junto, o Senegal prr-
meteu dar uma ajuda no
domfnio da exploração

nos Pescos.

(ver pog-B)
Continua na Págìna
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os er res

coMEçAR POR
SIMPLES
CONSTRUÇÕES

Ana Rosa de.Carvalho,
20 anos, estudante
ePenso que num país co'
mo o nosso que tem zc-
nas, costumes e culturas

Parque xx.. an¡Yefsário
condsnado ao abandono?
. Camarada Director, mais uma vez, venho
por este meio solicitar a publicação desta mir
nha carta, no quadro daquela participação mír
nima que todo o cidadão deve dar, na Recons'
trução Nacional.

Assim, camarada'Director do prezado trisr
semanário <Nô Pintcha), quero pô.lo ao corrente
duma cena que se passou comigo. Estava eu

um pouco cansado de tanto apanhar sol num
destes quentes dias de Novembro, quando re-
solvi sentar-me num dos bancos do dito Parque
Municípal. E qual não foi a. minha surPresa ao
ser minutos depois, abordado por um guarda
que me proibiu a permanência no local. Achei o
facto um pouco absurdo, na medida em que sen-
do o Parque um sítio público, não vejo razões
que impeçam a prqsença das pessoas que lá
vão para descansar ou ler em Paz, como eu fiz
naquele dia. De mals, penso que não ,existe no
local nada que possamos classificar de demar
siado sensível à presenca humana. Salvo er¡'t¡,

só se nos quisermos referir ao material de di'
versão, aliás muito mal.tratado que aí se encon¡
tra, cheio de poeira e tudo o mais' Por outro
lado, os guardas não tratam de nada nesse
Parque a não ser regar a relva que nem se-
quer aParam como deve ser. Portanto acho um
absurdo o facto de se impedir as pessoas de
frequentarem o citado local.

Ainda obre este assunto, tenho a dizer que
a meu ver, é urgente pôr mãos à obra, todos
nós, para tratarmos da conservação desse sítio;
porqú" ainda acho que é por falta de local de
diversão que certos jovens,. lamentavelmente,
se metem'nas bebedeiras <pa m'palia>, como
se ouve dizer frequentemente. Acho que se o
Parque fosse bem aproveitado e se possível
transf.ormá¡lo num centro para a juventude, tal-
vez se evitassem muitas das tristes cenas em
que se envolvem os nossos jovens. Consertar
as barracas e recheá'las de livros e objectos de
artesar.€to, numa espécie de feira, ou alguma
coisa do género. isso tudo só traz benefícios.
Mas, enfim, esta foi uma-das tantas cartas que
se têm escrito e são votadas ao esquecimento.
Mas um.ponto eu quero salientar nesta minha
carta e que é a seguinte: ge não 5e tomam a5

medidag necessárias para restaurar. o Par.que,
que tem o nome de um grande acontecimento
na vida de todo o nosso povo, que foi o XX's
aniversário do Partido, que não impeçam então

- de o frequentarem as pe5goag Que necessitam.

MOHAMED LAMINE MADJASSY

Com o objectivo de

colocar nas mãos da po-
pulação todos os mate-
riais para o tratamen'(o
da, sua saúde, foi inaugtt-
rada, pelo camarada Ma-
nuel Boal, Seçretário-
-Geral do CESAS ern
Campada - 

a 14 quíló.
metros de S. Domingos

- 
uma Farmácia de Ta-

banca.
Este evento decorreu

perante os resPonsá',reis
da saúde do sector tje S.

Domingos e o Presidente
do'Comité do Sector, ca-

marada Paulo Mané. 0s
serviços de farmácia se-
rão garantidos por 1O

agentes de base, forma-
dos no centro hospitalar
do Seçtor, const¡tuídc
por quatro matronas, _q¡le
asseguram os' trabalhos
do parto e seis voluntá'
rios escolhidos pela Pró-
pria População. Com cin-
co divisões, a farmácia
possu¡ os apetrechos ¡n-
dispensáveis, desde ba-
lança para verificar o Pe-
so do' bébé' até aos ber.-

ços, assim como medica'

mentos.
Na cerimónia de i¡rar.¡-

guração, o camarada
Boal frisaria eue farnrá'
cias como esta são lnui-
to importa'ntes para a

saúde no país. O go-
verno não tém possíbili'
dades de pôr médicos nas
tabancas. Por isso. o po-

vo deve construir utna
'farmácia na sua tabanca
e garantir a sua conser'
vação e cont¡nuidade de
serviçol. - 

d¡sse'
É dentro deste contex-

to, que a farmáçia tresta

sua primeira fase foi
abastecida de mediça-
mentos, pelo Hospital de
S. Dor¡rngos. Contudo,
para o futuro, a farmácia
será alimentada ,p e I a
quotízação da população
ds Campada, que possui
20 tabancas, com uma þo.
pulação de 2.195 habítan-
tes aproxi¡¡adamente. Só
serão evacuados gara S.
Domingos, casos graves
que não possam ser re
solvidos pelos ¿gs¡1es de
Base.

Bombeiros
võo lonçor
um livro

Os Bombeiros Hu-
manrtários de Btssau,
vao lançar breveme;r-
te u¡¡ lrvro pedagogi-
co de senstoil¡zaçäo
às criançag e não só,
para o pengo que re-

presenta o logo.
ReçordÞ-se que se

avizinha o tempo de
frio,eéfrequentever-
mos as crianças junto
dos lareiras aquecen-
do-seeé tambéma
época em que se re-
glstam mais incêndios.

Segundo o coman-
dante dos Bombe¡ros
que nos deu esta in-
formação, os referidog
livros serão enviados
às crianças dos 7 aos
10 anos. onde elas
poderão ter uma no-
ção do fogo e quaig
as precauções que de-
vem tomar. Estes 11-

vros serão enviados
aos internatos e Se-
des dos Pioneiros.

Eu digo-lhe, gostar¡a
imenso que a estrada Bis-
sau-Varela fosse arran,ja-
da para as pessoas pode-
rem lá passar os fins de
semana. Mas, para isso, ti.
nham que fazer com que

as instalações fossem a
preços mais ou menos
populares para as pessoas
que não podem pagar o
dinheirão de Bubaque.
A meu ver, deve ser'
também intensificado o
intercâmbio com Cabo
Verde porque isso tam..
bém é fazer turismo. Os
filhos da Guiné deveriam
conhecer bem Cabo Ver.
de e os òaboyerdianos co'
nhecerem bem o nosso
país porque, só assim po.
derá 'haver uma real Uni-
dade>.

O pals

S. Domingos

In¡ugurada l¡rmácl¡ dc tabanoa 0m Gampaü¡

.l
I

Gonltó
00n8tról

de ülnüará
r nova g0d0

O çomlJé do Partìdo
Amílcar Cliliral do Bair-
ro de Mindará iniciou a

construc.ão da sua nova

sede. A construção do

edifício que fica situado
no centro do bairr'¡,
é financiada pelo refer!do
Comité através de um
peditórioa levaracabo
em Mindará.

A caga, terá uma sala'
de Conferência. outra Paz'
ra a secretària do Comité
e outra Para a instalaçi¡o
do Tribunal PoPular. No
domingo passado, cerca
de 200 pessoas estive'
ram presentes no trabalho
voluntário convocado Pe-
lo Comité, para se dar o
início às obras da sede'
'Ê. de salientar a Part¡-
cipação elevada 'das mu-
lheres.

Com a construção des-
ta sede o Comité ver-sei

livre de uma das suas
grandes preocupaç5es.
que era arranjar dinhei-
ro rPêrâ pagar a renda de
casa, onde era a antiga
sede do Comité, disse'
-nos o seu Presidente,
camarada Bernardo
da Cunha Fernandes. Ele,
durante a construção des-
ta nova sede, colocou dois
compartimentos da sua

casa à digposição do Co-

mité Amítqar Cabral, on-
de estão o_s serviços ins-
talados.

<Se não houver Þroble-
mas de falta de material.
pensamos inaugurar a se-
de antes do dia 20 de
Janeiro, de 1980>' atir-
mou-nos o camarada
Caetano da Costa, vice-
-presideñte do Comité.

ilatriaulas
das ombarcaçõos

A partir do dia 2 de Janeiro do próximo ano. devem ser
renovadas as matrículas de todas as embarcações registadas
na Capitania do Porto de Bissau ou nas delegações e suLrJele-
gações marítimas, segundo um comunicado deste departamen-
to,'publicado no <Boletim Oficial> dô passado 3 de Novembro'

' Os prazos de renovação são de 3O dias para a Capitania
do Porto de Bissau e da delegação marítima de Bolama e de

6O dias, para as delegações marltimas de Cacheu e Bubaque
e sut¡lelegações de BaÍatâ, Bambadinca e Farim, findo os
quais não serão permitidas safdas de embarcaçöes cuja do-
cumentação não estejam em regra, além de outras sanções
legais aplicáveis.

nde o

fuú D¡Isívol o turl¡mo pars nacl¡nals?
O desenvolvimento do turismo deve 'integrar'se

no máximo na linha política do PAIGC e no plano de
Fít"tåb-r"nuolvimento económico do país. Dirigir-se prio-

ritáriamente aog guineenses' propisiando-lhes lugares

e condiçöes de repouso e ir ao encontro dos nossos
amigos estrangeíros para conhecerem a nossa terra
e a nòssa luta e nos propiciar alguma entrada de di-
visas; n,ecessárias para o desenvolvimento econórhico
da Guiné-Bissau, são, por isso, objectivos ¿ atingir.

Mas muita gente tem-se queixado que o turismo
no nosso país näo satisfaz os nacionais porque os
preços dos lugares utilizados são bastante elevados,
e, portanto, só ao alcance dos turistas estrangeiros.
Veremos o que nos disseram três entrevistados sobre
esta questão.

bastante diversificados o
turismo deve ser desenl
volvido, mas desenvolvi-
do para os nacionais e,
depois, é que se pode
pensar em estrangeiros.
Todos os guineenses de-
vem con'hecer o seu pró.
prio país porque, só assim

poderão ter uma vlsao
completa da grandeza e

da beleza desta terra e fa-
lar dela noutros Países do
mundo>.

<Acho que, para isso,
não é, preciso muito di-
nheiro mas gim, iniciati-
va e organização. Deve'
mos começar com sim-
ples construções nos lo-
sais or,{de há praias e
comprar bons autocarros
e barcos e contactar pes-
soas que conheçam bem
a Guiné-Bissau, para
guias e lançar essa ideia
para fins de semana. Te-
nho a certeza que muita
gerrte estaria'interessada
nisto porque, digo-lhe
francamer¡te, nos fins de
semana, Bissau não inte-
ressa a ninguém. Muita
gente tem vontade de ir,
por exemplo, até Bafatá

mas, se não tiver família,
não se arrisca porque, não
há alojamento>.

I!EM SEMPRE SE PODE
IR A BUBAOUE

Jorge de Sá, 3O anos,
mecânico - 

<Acho que
quarìdo se começou a
pensar em desenvolver o
turismo no nosso país,
esquecerAm-Se que OS na¡
cionais, anteg , de pas.
sarem por turistas no es-
trangeiro, devem ser, em
primeiro lugar, turistas
dos seus próprios países.
Mas , isso . não acor:rtece
aqui, porque do pouco
turismo que existe s8 pg-
de ser praticado por es-
trangeiros, pois, é muito
caro. Bubaque, por exem-
plo, é um sítio que um na.
cional só pode ir uma.vez

por aho. Ouanto a mim, os
preços são muito eleva'
dos e é só para quem tem
dinheiro>.

<Acho que pode-se fa.
zer outra coisa. Fazer t,
rìsmo para os estrangei-
ros e, por outro lado, de-
senvolver para os guine-
enses, com coisas mais
simples mas agradáveis.
Para mim, isto é im-
portarrte porque, depois
de uma semana de traba-
lho intensivo,' cada um
deve ter um fim de se.
mana diferente, ànimado
e são, que nos pode !ns.
truir mais>.

INTERCAM,BIO COM
CABO VERDE É
TAMBÉM FNZCR
TURISMO

Joana Mendes, 25
anos, sem profissão

'
I
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Cabo Verde

Allabstização do trabalhrdoro¡
oabovordluor on

Gonlssão ill¡tr
luso-caboverdlan¡
reúno-so on Li¡boe

CoopergÇõo libedação nor sectore¡ da cullura e ensiro
com
t¡ lttílio

Por iniciativa do
Centro de lnformação
e Documentação Amíl-
car Cabral (CIDAC),
decorre em Lisboa,
um seminário sobre
scaboverdeeaAlfa'
betização dos traba-
lhadores caboverdia-
nos om Portugal>,
com o objectivo de
fornecer aos alfabeti-

zadores portugueses,
elementos sobre a rea-
lidade caboverdiana,
a sua llngua e os pro.
blemas da emigração .

caboverdiana em Por-
tugal.

O seminário, decor-
rerá entre 26 do cor:
rente e 12 de Dezem-
bro' nas ¡nstalações
do'ClDAC.

Do programa do se'
minário destaca-se a
História e a realidade
actual de Cabo Verde,
a cultura caboverdia-
na e a emigração;
teorias sobre a forma-
ção do crioulo e sua
espesificidade eomo
língua, aspectos da
situação sócio-linguís-
tica do críoufo de Ca-

boVerdeeaexPer¡-
ência de alfabetização
com, caboverdianos;
criaçãs de novas ¡ti:
tudes, métodos e m?'
teriais dè trabalho
para a alfabetização
de trabalhadores cabo.
verdiano, e desenvol-
vimento deste traba-
lhs para além do se-
minário.

O ministro caboverdia"
no da Eduçação e Cultu-
ra, camarada Carlos Rêis,

cnerla a delegaç¿¡o aâÇue-
le pals lrrrìao a lll Heurrlao
oa uomlssao lvllsta
Luso-Caboverdiana, que

decorre em LlsÞua, deven'
oo prolongat-ie até
amanhä. A delegaçäo
de cabo verde integra os
mais altos resPonsáveìs
dos sectores governamen-
tais da CooPeração e Pl¡-
¡ìeamento, Agriçultura e
Srlvicultura, Aeronáutica
Civil, Administraçäo lnter
na, Função Pública e Tral
balho, Comércio, Turismo
e Artesanato, Eduçação e

Cultura, Saúde e As-
suntos Sociais, Emigra'

ção e Negócios Estrangei-
ros.

Portugal ocupa o p"-
meiro lugar €ntre os paí-
sès que coopera.m colll
cabo Verde' no domrnio
da Educação e formação
de quadros. Vinte e seis
professores cooperantes
portugueses .trabalham,
actualmente, nos ensinc¡s
técni6o, preparatório e se-
cundário e, cinco profes-
sores universitários, no
recém-criado curso de
formação de docentes pa-
ra'o ensino se¿undário.
Por outro lado, Portugal
concede anualmente a Ca-
bo Verde, 250 bolsas pa-
ra a frequência de cursû3
médios. superiores, está-
gios e cursos de formaçârt
téqniç¿ especializada.

Na reunião acim¿
ferida, a delegação ca
verdiana proporá algur
alterações no esquema
atribuição 'de bolsas
estudo e, manifestará
desejo de incremental
intercâmbio cultural,
meadamente, a realiza
de exposições de artt
sobre tniciativas Portug
sas. conlerências e ser

nas de çinema.

Mas, não é só naqu
aspecto que Portugal c

pa o primeiro lugar sc
país cooperante. Säo
iios os domínios o
isso se verifica como'
exemplo, na recepçãt
tratamento de doen
Daí que, neste campo,
teja assegurada ainda
ra Cabo Verde, esPe
listas em tisiologia,
diatria, e fisioteraPia.

Nas intenções da d
gação viaja também
proprósito de solit
uma equiPa de espe
listas em desenvolvir
to comunitário do Mi
tério dos Assuntos
ciais. Além disso' C

Verde debate .om P,
gal questöes de porme
relativas ) ç6nstrução
porto de longo curso
cidade da Praia e, prt
ra obter a colaboraçãc
Portugal, para a trans
maçäo de serviços a
nomos em empresas
blicas, nomeadamente
Correios e Telecomur
ções de Cabo Verde.

PRAIA 
-A 

ltál¡ae
Cabô Verde vão assinar

um acordo de caoperação

em Janeiro próximo, sou-

be-se na Praia, após .a, vi-
sita que uma delegação

italiana conduzida ¡:elo

embaixador, sr. Rossi Ar-
naudw, efectuou recente'

mente a esta cidade.

No decorrer desta visi-
ta, E delegação italiana

estudou com o Ministérlo

caboverdiano dos T+ans'
portoE as possibilidadeg
de cooperaçäo no 66¡¡ínir
da aviação sivil. Esta coo'
peração solicitada por Ca'
bo Verde, deve estender'
-se à formação profigsio-
nsl, à organização e gestão
e ao fornecimento de eQui'
pamentos. (F.P.)

Três cursos de nível
uníversitário e que con-
ferem. e nível de bacha'
relato nasceram esta se'
mana na Cidade da Praia,
como embrião de uma
futu¡a Universidade de
Cabo Verde.

Um curso de formação
de professores para o
Ensino Secundário, com
alunou da. Guiné-Bissau e
de Cabo Verde e que
preparará pará' os ramos
de Matemática, das Ci-
ências Fisico-Ouímicas e 'das Ciências Histó:ico-
-Naturais, foi na quinta--
-feira passada oficialmen-
te inaugurada pelo Pri-
meiro-ministro, cama;ada
Pedro Pires.

Ao acto assistiu Luis
Albuquerque, catedrático
de Matemática da Facul-
dade de Ciência e Vice-
Reitoi da Universidade

de Coimbra, apelidado pelo
ministro da educação e.

Cultura . como <<um dos
pílares da criação deste
curso e um grande ami-
go de Cabo Verde>.

A cooperaçãð no do-
i¡ínio. do ensino, Posta
ám þrática por Portugal
deve-se em gi'ande Parte,
à concretização deste
sonho grande 6s Qabo
Verde, . conduzido Pela
preocupação de diminuir
a dependência das suas
estrutu¡as docentes da
cooperação portuguesa' e

apostado em formar lo-
calmente .os técnicos su-
perio.-es de que necessíta.

Os seis professores
universitários que leccio-
nam estes cursos de ba-
cha¡elato são portugue-
ses; cinca estão já em
Cabo Verde e fcram con-
tratado, ao abrigo dos
acordos de cooperação
bilate;al, esperando-se a
vinda de mais um profes-
sor de Matemática,

possiveLmente o assis-
tente da Universidade de

Aveiro.

A cooperação de Por-
tugal estende-se, de resr
to, à concessão de amos-
tras par¿ os laboratórios
de ciências histórico-na.
turais e de bibliog;afia
especializada para a bi-
blioteca dos cursos su-
periores.

Estreita colaboração
será também prestada ao
longo do ano lectivo por
Luis Albuquerque da Fa-
culdade de Ciências de
Coimbra, Jo;ge Veiga
catedrático de Ouí-
mica da mesma Univer-
sidade, Antónis Saínt'
Aubyn, catedrático de
Matemática de i.S. de
Agronomi¿ e por Hum-
be;to Pascoal. investiga-
dor em Física'Teórica da
Faculdade de Ciências de
Coimbra.

<Ouero dizer-lhes
quanto o nosso Part¡-
do tem consciência
do valor daqueles mi'
litantes que, de facto,
estão a trabalhar a

sério, que _ procuram
cumprir a. sério. A
nossa luta tem que
ser o futuro do traba-
lho de muitos, cama-
radasl.
, <<Na Guin6 ou em
Cabo Verde, dentro

ou fora da nossa
terra, só trabalhando
muito nós podemos,
de facto, fazer a luta
avancar. Eafutatem
avançado poique, te-
mos trabalhado muito,
de'acto. Por um lâdo,
temos sabido þensar
a nossa luta pa¡a po-
dermos encontrar a

melho¡ maneira de re-
solver os seus proble-
mas. Por outro lado,

apesar de todas as
dificuldades, todos os
obstáculos e todos os
sac¡ifícios, vários ca-
maradas, homens e
mulheres, dentro e
fora da terra, têm sido
capazes de sejuii o
caminho do nosso
Partido, de pôr em
prática as ordens, as
resoluções e as deci-
söes que a ,direcção
d6 nosso Partido to-
mou, para fazer avan-
çar.a nossa luta. En
todas as lutas, em to-
dos os empreendimen-
tos do ser humano, e
em todo o trabalho
que o home'n 'faz ert
conjunto, há sempre
uns que trabalham
mais do gue outros,
uns que fazem mais
do que outros. Assim,
também, neste Semi-

ct

nário, há pessoas das

Quais umas têm tia-
balhado mais do que
outras para o Partido,
para a nossa luta, pa-
ra 6 rìoSSo POvo. O
que é importante é
que. tanto aqueles
que t;abatham muito,
como aqueles que tra-
balham menos. pro-
curem cada día traba-
lhar maís , cada dia
dar maís da sua ca-
beça, mais ene'gia,
mais esforço, mais
sacrif íciO, melhorar
cada dia mais os seus
conhecimentos, a sua
compreensão dos pro-
blemas a sua disposi-
ção pa'¿ se dar com-
pletamente, ao serviço
do n:sso Partido, ser-
vindo portanto-o nos.
so povoD.

Ê.

Gada dla trabalhar malg
A necessidade de trabalharmos mais em

cada novo dia e melhorarmos constantemente
o nosso trabalho para o progresso do nossc
povo na Guiné e Cabo Verde, é tema do texto
de Amílcar Cab¡al que hoje reproduzimos do
Seminário de ouadros.

Trata-se da sessão de abertura do Semi-
nário e da saudação geral gue o primeiro Se-

cretário-Geral do PAIGC di¡:igiu aos camaradas
militantes e combatentes, part¡cipantes db
Seminário em Novembrs de 1969, em Cona-
kry.
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A Agricultura ê a base da vida da gi'ande maioria do nosso povo e o desenvolvimento rural uma preo-

cupação frogramáticu-u"ãniuããu nos texios do Partido e nas declarações de intenção do governo' Passar à

p¡.ática essas preocupaçöes teóiicas e essas declaraÇöes de intenção é um objectivo cada vez mais sent¡do.

Nessa pers. pectiva foi criado rìo ano passado, s Comissariado de. Estado do Desenvolvimento Rural

è colbcado à sua frente, o camarada Mário óabral, que, até enião, e desde a proclamação da independência'

chefiava o departanrento da Educação.-
Durante este ano, o CEDR raciäcinou criticaments sobre a realidade e os 

. 
atrasos no sector, discutiu-os

em sessões púbiicas' e perióciicas 
- 

a última clas guais o Conferência dôs ouadros Técnicos e Traba-

lhadores do Cor¡issariado 
- 

foi cìando an,damento a projectos antígos e estudando o lançamento de novas

in iciativas.
De tudo isto temos dacjos conta aos leitores. Com um élan novb na procura e divulgação da realidade

nacional <rNô pintchd> vai cor¡tinuar a insistir na agricultura (como dizia Cabral, é agricultura lroje, agri'

cultura amanhã e agricuitui.a sempre). E hoje ¿v¿¡ç¿trìcs com a primeira parte da nossa entrevista com o

camaracia Mário CaËrai, Comissá¡'io de Estaâc do Desenvolvimento Rural, ern que se fez o pontc da situa-

ção. em iuncäo das conciusöes cla Conferência 6s Qu¿dros do CEDR'

Mário Cabral Íala-nos, hoje, cia pclítica geral do seu Conrissariado, das-granias do Estadi, do projecto da

e;itei:são de Baciriie. da vulgarizaçãc, de iécnicas de tracção animal da mecanizaçãc e da rotação de cul-

turas; Como preocgpaçao genérica, a necessitlade de nos adaptarmos estrutura social para a tratrsformar

sem tcjt'ltar vìoientá.ìa com a ¡:sicose desulnana do au men'to da produção bruta'

Agnicultura *- 1

. (/Vó Pintchar, - 
Re-

corda'se que, durante a

sua. intervenção na aber'
tura da Conlerência do
Desenvo!vil-t'ì'ento Rural,
efectuada ern Outubro, o
camarada Carníssário, ao
falar da siiuação do seu
tiepartamento, af irmou
que Ko balanço foi Posi-
üvo no que se refere ao

equacionaitlento e tenta-
'tiva de sciução dos Pro'
blemas, em função dos
limitados meios de ac-
cão>? Gostaríamos que

f izesse uma ref erência
detalhadz sobre este
facto.

Mário Cabral - 
l55s

quer dizer que efectiva-
mente, em função" dos
meios que disPúnhamos,
pouco mais Podíanros fa-
zer. Reconhecemos que

houve alguns aspectos
que nós PróPrios locali-
zámos, onde Poderíamos
meih:rar o nosso trabalho
no aspecto de coordena-
ção das nossas acções e

r,lelhorar o aProveita-
mento dcs trosscs tneios'

SE T.IOUVESSE MEIOS
TËRIAMOS ATACADO
A TEMPO
OS GAFANHOTOS

'tVìas o simPles recoirhe-
cimento dessas s!tuações,
iá denronstra ur,r avanço

tonseguido. Consegu!'
mos isso, scbretudo, Por-
que fizetncs vái'!as reu-
niões do C;nseiho D i-
rectivo, em que PartlciPa'
ram todos os represer,rtan-
tes cle diversos deParta-

ot

E ffiruGffiSSARTÍ
t

H${þffi{þffirfrle E
ocenluo o Comissór

{&

¡nentos e projectos liga-
Cos a: Desenvcivimento
Ruial, e ¡titde;'ircs avaliar.
l:caimente, o impacto
das acções do CEDR.

A partir dãí, chegamos
à conctusäo de termos
çünseguloo a¡gLins resu,-
Taoos posiÌivos, eff¡oJra
tenhamos tami:é,n reço-
nlrecicio que, por exemp,Ù,
eirr reiação a aigumas
áieas da tlossa actua.;ão,
poderiainos ter u.na in-
tervençäo rnais eiicaz, se

tivéssemos à nossa disPo-
siçao, aiguns meios. Ë o
caso do ataqLle fl65 r]afa-

nhctos ein aigumas' regi'
ões e que estiì¡'¡los a collì"
bater com a colaboraçrio
cjirecia clo Seiregai.

ly']¿is, se nós ttvéssenlcs

titl¡, a tempÐ e horas, os
produtos ri(c¡ssanitái ios e

puiverizaCores, teriarìlo;
iuiciado o combate na ¿ll-

tura própria. A nossa efi-
cíênçia seria maior e ¡tão
soíreiíamos' os. prejuí;or;
de depreciação que os ga-
íanhotos estão a Pro\,'oi3r
nas culturas. . .

(N. P.) 
- 

((lìeferiu-sù
à çoiaboração cio Senegai
no contbate ao3. gaianito-
tos. De que fo:'ma está
esss país vizilrho a intel'-
vir:i ?

lv]. c. 
- 

É uma eq,;ipe
seiregalesa que, de aco¡'do
coul as nossas co¡-nÞina-

ções, irlterveio co,n carn!-
õos e todo o material de
puiverização e está junia -

rrlente coÍn os nossos lro-
nie¡is, a dar combate, nos
terrenos atingidos, nalì

regiões de Gabú e BaÍatá.
<N. P.t 

- 
(A questãu

da deíinição da Poiíttca
oe oeselìvolvilnento ruia¡
foi iarga.nenie debarida
na tiu¡¡terência, tendo-se
acjiantado .iá alguns Pr{cí-
pios. Mas cotrsidera¡nos

,.que näo é um assunto
e:gotado e gostaríarnos
que no-lç¡ resumisse agott.l
r:, parq aûrescentar. ;ab¿r
se o -Comissal'iaCo tel;l
aigu,n¡ linha de orienia-
çäo pa;a a dinamização
da$ actividades agr)co"
las>.

lvl. G. 
- 

Eu penso que

a linha Política do nösso
Comissariado, é f unoa-

' n-ìeütall'rrente, a tentat¡Ve
de matertatizaçáro cias di-

. rêc'ttvas ernendas Pelo lil
r,utrgr-eSl() OO nOSSt¡ Pa¡-

u\lo, iro que Se feÍefe aO

secror rural.. Coucreta-
mente, querè,nos clizer
que nos nao vamos inver'-
tar mu¡ta colsa, ¡iias Púe'
cisamos apenas de traclu
zir na prátiça o modo cie

a.aplicar.
Disse,nos no lil Con'

gresso que devernos levat'

as rnassas carnponesas a

ParticiPar e ter em aterì-

cáo o-apoio -às camaCas

mais desfavorecidas' Ora'
é precisamente isso que

tentamos fazer aqui no

Comissariado. Como apli-
car isso nå Prática? Esse

é o Problema. Bem aí'
pensamos que temos que

ser. de certa manerra' rn(l-

leáveis e aclaPtarmc'i'ìos à

p¡ óPria estrutura social,
económica e cultural do
Iiosso oovo. Se numa de-

terminäda área o tipo da

agricultura é uma agric;l-
. tura pulverizada Pe-

quenas exPiorações farni-
liares etc 

- 
nós devenìc3

levar o nosso aPoio a es-
se t¡Pc de organização ru-
ra l.

Ma5 nãoodevemos Parar
Por aí. Devemos Perspec'
tivar a forma como essa
ccmunidade ou agrupa-
tlerrto de comunidades
pilss:irn ser ievadas a

av¿incar. Temos que mo-
tivar as pessoaE, levá-las
a compreender essa rle''
ce:sidade, para que sin-
tarn elas mesmas e façam
dessas neces.sidades a

, sua ÞreoçuPação. Senão'
não teremos realizado um

clesenvolvimento rural au-
to-consentùo e auto de-

sejado. Antes Peio contrá"
ri:, teremos levado a uma

imposição, pura e simPles'

cje um determinado méto-

clo. Coisa que' Por exPeri'

ência já verificámos, enr

relação a muitos PaÍses
da Africa e do -Ierceirc

iVlundo enr geral, que näo

deu bons resultacios.

uuer ulzer que, elIì nìu'-

tws üesses PalSeS, en'
qdu¡ lrr llúUve (]¿t Pdl 

.

tti c¡rl¡; !¡rJvrJrliuS Urtl cli-

qUAQI¿lt¡lúlltO (]ell5(), (itJrt¡

[r quäl esses guvcff rus lc-
V¿lldln A Pr¿lilLil Urfìa IJvlr-
¡.lUa Liqe c^l9l¿1. il ,llltfL-
oUÇao ug lnuvAçOes tec-
IllC¿lS mull() SQf rStlCâS Pa-
ra as quars os menìoros
clas L;otfluftloaqes llao es-
TaVAm PrepAr¿¡OaS e lieitl
p<-rsSuiam meios para a

execução dessa politica,
enquanto isso, crescia ltlrl
abaixamento na densida-
de desse enquadrarfleirl''J
e as pessoas, pura e si¡tr-
plesmente abandonararir
todo essg processo e err-

traram novamente no rít-
mo inicial que elas conhe'
cem.

Tendo em atenção essa
situaçacr, nos vamos avan-
çar prggresslvamente com
¿s pessoas, sem impedir o
estabelecimento tanroó¡"n
de granjas de Estádo ou
eventua¡i nente mistas,
que possam pôr em exetu'
ção um tipo de agricullura
mais evoluido, .exigincto
outros meios, mas eni
que vamos certamelite
fornecer meios para serem
rentáveis.

Po{anto, está a ver que
a nossa política é esse,l'.
ciaimen;te promover o de-
senvolvimento das massas
rurais, sem f icarmos à es'
pera de 'Íazer inovações'
só quando toda à gente
fôr capaz de o fazer. Te-
mos que arraniar cutres
estruturas que façam a

experirnentação e divulga-
ção e a aplicação de unra
agriçultura mais moder¡r¡'
para satisfazer determina-
das necessidades, que
podem não estar no qua-
dro das preocupações dos
nossos camponeses. Tudo
isso, através de urn, diá'
logo permanente corn os
,agricu ltores.

TRANSFORMAR AS
GHAI{JAS EM EMPRE-
SAS DÉ PRODUÇÂO

N. P. 
- 

(A situação
cias granjas mereceu ace-
sos debates na Confe¡ên
cìaeaconciusãoaquese
chegcu ioi de quie elas de-
veffi servir de centros de

experinrentação e divulga-
ção agrícola. Será que
continua a lraver necessi-
Caoe de investir nas grai'r-
jas, enquanto segundo al-
guns, isso só traz desvalr'
tagens económicas para
os cofres do Estado>?

M. C. Eu estou col'ì-
vencido que esta anáiise
'terta às granjas não foi
até as últimas consequên-
cias. Não viu as causaS
do porquê as granjas não
produzirameoqueéque
está mal nelas para não
corresponderem ao !)apel
que lhes foi atribuído. Nós
vimos que. þor exemplc,
en'l 1978, conforme se
descreveu na Conferên6ia,
que, para nove pesos de

despesa se ter cons(
apenas um peso de
ta numa dada granji
foi uma situação c

verif icou' mas qL

campanha agrícol
1978/79, nós m(
rros substancia
essa situação.

Houve gran¡as qL

seguiram uma renta
de bastante super
custo de produção,
más a exemplo da c

bis, tiveranì uma
bilidade com um
rença de cinco Pi

pesos, em relação à

las menos rentável
às causas dess¿ irr
lidade, em certos
muitas vezes se
que é por falta de

de ;naneio para aq

de uma determ¡nac
estragada, uma
-,bomba 'que estevr
lizada e, Por falta
ga, perdeu'se uma

ção. Logo, os cul
produção têm q
inuito mais elevadt

A lomo I
Tabanca de Sauncunda, sector de Contuboel; ac

um tempo de colheitas.
O sol resplandece sobre a bolanha' iunto ao

há pouco tempo abandonada e hoje povoada pe

aberio da quem cèifa e recolhe o trabalho de quat

O suor marca os rostos de velhos e novos' ós

fridos, dos camponeses fulas, nas larefas da ceifa '

"o 
.éio-dia.
Só homens, quase: umas cem pessoas - disp

grupos de três e quatro por algumas das 170 pa

que se divide a bo.lanha.
Pára o traballio para saudar quem chega: há

do aNô Pintchaí, com as perguntas insatisfeitas
passa o tempo a sondar algum optimismo' neste m

pado de queixas e críticas dos que se sentam na praç

ä não produzem. Há água fresca e mantenhas para

radas camPoneses'

- 
l'{6¡¡s¡-grande, parece que está conteîte"'

- Pois' O trabalho é muito, Há muita boca pat

tar, mas o arroz está bom. Mangadel'

- 
E as outras gentes de Sãuncunda e Jabicund

.- Tudo corltente. Antes emigrávamos para (

para semear' e colher mancaira. A bolanha não dav

havia fome. Agora é isto: arroz boñito, <<nô sfta cc

másl.
E virando-se para os técnicos agrÍcolas que e

o projecto de vulgarização de Contuboel e nos acc

nesta surtida ao campo:

- 
Digam ao Partido que nós estamos contel

peclimos mãis terta, motobombas para trabalharmos
iôr-preciso já amanhã, no tempo seco. É preciso n
água e sementes para matar a fome destás gentes'

Era depois o tempo dàs explicaçóes dos primt
pos em Contuboel, com uma dúzia de famílias at

na verdade e nas certezas dos técnicos da Agricult
são umas mil {amflias, cada uma trabalhando a su¡

de 0,3 hectares cada, com as levadas de água e cl
constiuídos em trabalho pré-cooperativo ê os cârnpr

dos com as algas do rio. Os homens, venceram a ve

séculos e desÇeram à bolanha.
A agricultura experimenta e reproduz as sem

d¡str¡bui acs camponeses. Montou as motobombas
América. máquinas de paz neste tempo de guerra. I

é pago pelos próprios camponeses, tal como os f

fornecendo os técnicos do proiecto o apoio diário
verízadores.

Na região, antigamente, cada hectare produzia a

que uma tonelada de arroz: hoie, ao fim deste ano

escassa Þ dispersa irregularmente, é ver os entendic
a mão de sementes para responderem prestes à no
dade:

(Três toneladas, Pelo menosll,

l
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[stodo do Desenvolvinrento Rurol
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POTTO

e

Não estou de acoric
uando ss diz que nós de-

acabar com as
jas pcr ntio produzi-

O que va,¡os r'azel
analisar cada granja e

a f uncionar corno
verdaäeira empr esa

produção. Dar às gran-
s os ;neios necessários
estabelecer um progra-
. cie e>:ecução estrito
a ciue a granja possa

nc fim se fez
não fez o suficiente. Se

fez, saber porquê ?

Por outro lado, se-qui-
fazer uma experi-

ntação ou investigaçåc
o é nas propriedades de

quisermos obter no futurc¡
resuitadoó positivos.

O PROJECTO
DE BACHILE SÓ POR SI
NÃO RESOLVE
O PROBLEMA
D,AS POPULACÕES

(N,P.) 
- 

(Há necessi-
dade de formacã6 de
quadros de base para ori-
entarem acções agrícolas
no campo. O projecto de
Extensãe Rural cle Bachils
é unr exemplo concreto
da resposta do Cornissa-
riado a essa necessidacje
vital ¡:ara o desenvoIvi-
mento cornunitárío. Corr-
side¡a, camarada Comis-
sário, que por si só esse
projecto, à medida gue vai
sendo alargada a outras
regiões, resolverá global-
¡nsntê a questão da trans-
formação do sistema de
vida das nossas popula-
cöes> ?

M.C. _ Eu penso que
não. O projecto de ex-

tensão em Bachile, no
seu programa, não foi
feito para isso. Não quero
dizer que esse projecto
possa ou não resolver c
problema global de um:r
população. Porque, a prin.
cipal actividade da popu-
la.ção é a piodução ilgrí-
cola. Mas tem outras ne:
cessidades, por exemplo,
da educação. Mas, o prc-
jecto de Bachile náo laz
educação. Tem necessi-
dade de saúde, o projecto

de Bachile não faz a educa-
ção sanitária. Tem neces-
sidade de inf raestiuîura.s
de transportes e de co'
municação .e ali não se
faz ísso.

Portanto, isso indica
que este projecto tem um
objectivo muitc delimitado
que é, Þromover o dese¡r-
volvímento das comuni-
ciades rurais, em especial,
no aspecto de melhora_
mento da producão e das'técnicas de culturas agrÊ
colas e, claro, que terá
que haver. em parte. no-
.çoes de saúde, aspectos
lrutrícional e da lorma-

- ção profissional no- futuro,
embora isso aináa não
esteja bem claro.

Consideramos que a
solu.ção de problemas antvel rural, só em parte
está atribuída ao nosso
Comissariado do .D.R. pc_
di¿ ser decísão do nosso
Governo, estabelecer que
as funçõe5 de CEDR se_
nam promover glob4lmen-
te o desenvolvímento da
áreo rural. Então aí, a
educação, a saúde, os
trarispoites e o eomércío,
teriam que ter seccöes
no CEDR :-- issg é só um:i
análise minha parz-
desenvolver todos estes
aspectos a nível rural.
Fica¡.iam no centro en-
quanto o CEDR actuaria
no campo.

.Mas parece-me que não
e essa a nossa opção. A
nossa opção é que o
CEDR tente dar mais
ccerência ao aspecto cle
desenvolvimento integra-
do a nível das comurrida-
cles ¡uraís do nosso país.
É o que nós vamos faze¡..
E se nos fôr exigide mais
alguma coisá, então tere-
mos que dispor de outros
meios de inter.vønção que
agora não possuímos.

Por exemplo, se quiser-
mos ¡nterv¡r a nível da
alfabetização, não dis¡:o-
mos de técnicos e nem
da capacidade técnica de
a'fazer: Poderemos fazê-
-la em colabo¡ação. Mas

fazê-la isoladamente po-
deria c¡'iar choques que
convém evitar. Logica-
mente. o projecto de ex-
tensão rural r-rão vai re-
solver todos os problemas
de translormação do
mundo rural. Vai servir
talvez, como incentivador,

Bachile, onde efectiva-
mente, o Comissariado
do Desenvolvimento Ru-
ral possui estruturas. Mag
o centro de treínamento
em Fá-Mandinga ainda
não responde às necessi-
dades do país, de formar
os agentes de tracção ani-

NAO É POSSÍVEL AIND
GENERALIZAR
A MECANTZAçAO

(N.P.) _ (E uma po
sível mecanização agl
cola ne futuro poderá pa
tir em que bases? .Talve
a util¡zacãc, já, de tractt

terra, a força braçal da nossa

{|

uenos agricultores nem
propriedades privadas

empresários agríçoias.
nas granjas de Estaclû

exper lmentaçao em
as as pa rtes do m ndo

ige muit6 investimertto
urña contrapart;da

irecta de lucros. Tem-¡s
e admitir investimento

lucros imediatos' se

u

Prestar apoio - à àquetes que trabatham a
produção

Gontabiliza como catalizador, confor-
me exprimimos desde o
primeíro Encontro no ano
passado.

MELHORAR A OUALIITA-
DE DO GADO PARA'
A TRACÇÂO ANTMAL

(N.p.) _ çf¡¡ relação
à divulgação dos métoilos
de tracção animal, deci-
diu-se que ela seja incen-
tivada nos locais onde
tradicionalmente já é co-
nhecida. Entretanto, que-
ríamos saber se esse in-
centivo terá su não neces-
sidade de seguir os méto-
dos por fases limitadas
como já se está a 'tazer
em Fá-Mandinga, nomea-
damentel?

M.C. --- Nós temos
experiências de tracção
animal, por enquanto ain-
da localizadas, porque
ela exige formação. Aque-
les que vão ser animado-
res e prepêrar os centros
de ireinarnento de gado,
têm que ser forçosamente
formados com antecedên-
cia. Caso contrário, não
será possível fazê-lo, se¡n
uma {ormação de base.

Ora isso faz com que
o nosso projecto, a nossa
intervenção nessa área,
esteja ainda. apenas loca-
lizadas nas ' regiões dc
Bafatá e Gabú, um pouco
em Oio e algumas expe-
riências através do projec-
to de extensão rural em
mal para outras regiões.

Nã6 dissemos que não
iríamos intervir noutras
regiões. O c.erto é que se
nos torna, por agora,
mais fácil de o fazer lá
nas áreas onde o método
já é uma coisa conhecida,
desejada, e, é uina neces-
sidade sentida, enquanto
não tivermos maior ca-
pacidade de intervenção.
Sg por exemplo, resolver.
mos ir aos Bijagós e tentar-
mos fazer lá tracção ani-
mal com o gado pratica-
mente em estado bravio,
será difícil, Teremos pri-
meiro que {omesticar o
gado. É por isso eue te-
mos que deiinir as priori-
dades. Será que as popu-
lações desse arquipélago
já sentiram essa preocu-
pação, euando ainda têm
problemas graves de eva-
cuação dos seus exceden-
tes de produção7

No Sul do pals, nós
temos por vezes carências
de mão-de-obra, e os nos-
sos trabalhadores fazem
trabalhos excessivamente
violeníos nas bolanhas de
águ¿ salgada. Mas a con-
f íguração do gado não
permíte a sua utiliza-
ção em la"vouras nesse
tipo de terrenos, dema-
siadamente pesados para
eles. Portanto, teremos
que pensar no melhora-
nrento do nosso gado, pa-
ra 'ter mais força e talvez
poder intervir rnais tarde
nessas áreas.

res, nas granjas de Est¿
do, possa favorecer o oont
de partida para essa al
ção. O assunto foi deb¿
tido na Conferência, ma
não . ficou muito ber
claro par¿ nósl?

M.C. 
- Podemos et

pecificar que a mecanizi
ção diiere um pouco d
motorização. Ouando ir
troduzimos a tracção an
mal, já estamos a mecan
zar a agricultura, e quar
do introduzimos tractoref
estaiÌìos a motorizar
.agricultura. O fundamel
tal que se discutíu aí, fc
9 aspecto da motorizaçãr

E nesse aspecto, dir
semos que temos gu
partir de fases transitr
rias nas quais possaÌ
acontecer, ao mesm
tempo, todas as situaçõer
Ouer dizer, haver um þ(
cado de tracção anima
a motorização e havr
ainda o trabalho braça
E essas fases podem cor
xistir perfeitamente.

Pensamos que, no futr
ro, quando tivermos área
mais consideiáveis, quar
do tivermos, eventua
mente, cooperativag qu
vão trabalhar sucessív¿
mente.nas mesmas áreat
e tivermos terrenos lin
po" de toiças de árvore
abatidas, etc., então, ne:
sa altura, pode-se, cól
certeza. necessítar d

(Continua na página 6)

Já

rrua ou da

tínhamos ouvido Íazer contas ûos que reduzem a nú-

e cálculos de custos tudo por atacado: a cerveja na

ga rrafa de vinh mportada a prod ut IV idade de uma

-de-a lgo na p¡ta ren mento extraí do e uma
o

o d d

motobomba posta servt ço dos ca mponesesa

confins da nossa têrra.
Sabíamos da sua sentença inexprável: (O investimento

compensa.. São custos altos de'mais).
Mas ouviamos agora que compensa mesmo se forem os

a descascar o seu arroz 
- 

e as máquinas para

são baratas e fáceis de manobrar ' e não entregarem
comércio o valor acrescentado que vai dos 7$20 do arroz
casca para o-s 18 pesos do arroz pilado.

E é que além disso há a fcme.

- 
O que é que nos adiantam os pesos ou fràncos ganhos

Senegal a produzir mancarra se há aí famílias de trinta e

renta pessoas que não têm nada para comer? 
- 

¡sspo¡cls,
também. o camponês que leva as suas vacas

centro de treino para comprar a charrua que lhe permitirá
para o dobro ou o tríplo os hectares da produçåo na

- 
É isso, comentamos uns para os outros já no alto dos

que nos devclvem ao forno do <tland-rover>, a fome
se contabiliza).
E nos campos da terra de Cabral, ai de quem esquecer

Ouinta-Feira, 29 de Novembro de 1979 
- 
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Futebo l, & lmdf,seËplflna
não tem nasñs de æx[sËir

Desporto

Aindisciplinaeavic.
lência não se enquadram
na nova vida e na ccns-
trução de uma sociedade
nova em que nos empe-
nharnos. lsto na viCa enr
geial, ccmo no despcrio
em particular. onde a. ati-
tudes vergcnhosas Percie-
ram a razão de existir,
pai'a darem lugar ao civís-
mo.

Porém, no caso concre-
to do nosso {utebol, o

desporto rei que tanaliza
multidões, ¿ indisciPlína
não deixa de ser um tema
a merecer sempie a nos-

sa especial vigilância'
pois alguns resíduos des-
se mel ainda continuam
a proliferar nos camPos
do País.

Chegou ao nosso co-

nhecimento que nos cam-

O Ben{ica Ysnçeu o tor-
nelo quacirarrguiar de fu-
teboi. em Comemorai;äo
do 15g aniversá¡'io (riiS

FARP, ao derrorar a

equiDa do SPortrng Poi
quatio boias a duas na

marcação de grailcies pe-

nalidacies. L'stas duas

equipas chegaram à final
o,""u" a de¡'rotas ¡nrligi-
ãas' ¿¡ UDiB e à Estrela
Negra.

A tinal íoi disPutada
na terça-;elra Passacia'
12O mtrlutos cie iu'iebol
näo foranr sui'icienies Para

apurai' O Vê¡lce(juf, O que

veto a decici¡r-se Por in-

terméciio de m¿rrcdção
de grandes Penaiidacles'
No tiuai da Partida o caPi'
tão encarnado recebct-¡

das mäos do camarada
comandante Júlio Ce Car-
valho a Taça em disPu*a'
Na mesma altura Proce-
deu-se à entrega dos trÚ-

féus às equiPas que Pel-
tic¡p€jrem na esta f eta

Aeroporto 
- 

estácjic Lino
Correia, competição cìrre

foi vencida pela equiPa
das Obras Públicas.

Os milhares de esPec-
tadoies que acorreram em

massa AO encontro SPì()ì"-

ting-Benf ica, presenciera i-,r

pos de Ouínara e Mansoa,
as eq u ip a s visítar,tos,
UDiB e Spo;ting, respec-
tivamente, foram grosseí-
ramente maitratadas por
alguns espectadores ir¡.es-
pcnsáveis e rnal-intencic-
nadcs, sem cue as autori-
dades locais tomassem
medidas de protecção pe-
la integridade física dos
jogaclcres ou medidas pu-
nitivas ccntra os inf¡'acto-
res.

CaCa adepto exaltacìo.
protesta por isto ou por
aquilo, com razões que
nunca Ihes c¡nferem o
diieito pa!'a tal ou qual
atitude. Outras veze" são
os plóprios jogadores
que se espancam mútua
e- desnecessariamenie.
Mas, depcis, a todcs se
chega a perdoar menos

fle:'"
ao árbitro, esse <<réu> elei-
to sobre quem se justifica
certcs fracassos de trei-
nadores, de dirigentes, de
est¡-uturas e mesmo de
.icgadores.

Seria dignificanis p¿¡¿
todos nós que a discipii-
na no lutebol constitu;sse

- rnotivo de orgulho para os
guineenses. Não sornos
nós afinal de crntas
quem aprecia apaixonad:r-
mente o futebol? Este mâ-
ravilhoso espectácuis elei-
to por m¡lhões de pessoas
das mais diversas ,condi-
ções sócío-econórnicas,
políticas e religiosas.tÈ
daí que devemos ao me-
nos respeitá-lo. se o não
podemos apoiar.

'lrnporta acima de tudo
digníficar o nosso futeboj

com energia e vigor, a
começar pelos que dão o
pontapé na bola. Dignifi-
quemos o desporto que
elegemosl femos a 'lor-
mação cívica e moral su-
f icientes para evitar as
cenas degradantes que
ceitos irresponsáveis têm
cometido para a nossa
vergonha. O futebol care-
ce do nosse apoio, da
nossa dedicação, do nos-
so carinho, do nosso en-
tusíasmo, da nossa vibra-
ção, dos nossos aplausos:
caso contrário, vamos aca-
ba¡' numa arena para gla-
diadores ou num camPo
de corrcentração com
cães e polícias de choque.
E é este o tiPo de cles-
porto que queÎemos na
nossa terra?... Não Pode
ser.

lrês totalistas

n0 c0ncursO n." 11

No escrutinio do totobola referente ao
concurso n.s 1 1 desta segunda época, apura-
ram-se três apostas com 13 resultados certos,
cabendo a cada uma, 9 mil 802 Pesos. Com
12 resùltados certos apuraram-ss 11 apostas'
tendo a reçeþs¡ cada uma, 2 mil 673 Pesos.

Todos estes premiados são de Blssau.

o
Taça dos Vencedores

das TaÇas

Conakry- 1 vence torneio

do 12." festival cultural

O Canon de Yaundé (Camaröes) venceu a
primeira mão da final da Taça de África dos
Vencedores das Taças, ao derrotar no domingo.
em Nairóbi, o Gor-Mahia do Ouónia por 2-O.

Os golos qâmârorìêsos foram marcados por
Emanuel Koundrá e Jean Manga-Ounguene.

O jogo de segunda mão será d¡sþutado em

Yaundé no dia 9 de Dezembro.

o
Émpate Police-Gbassicolo

O A.S. Pol¡ce, campeão ¿o 5s¡egal, empd-
tou no domingo com a equipa guineense de
Gbassicolo a zero bolas.

O desafio contava para a primeira mão das
meias finais do torneio da UFOA (União das

Federações Oeste,Africana) de futebol e dispu'
tou_se no estádio <Demba Diop), em Dakar.

Benlica ganhou

o torneio das FARP KIE tonferônaia
de ffiinistros da Zona-Il

no estádio Lino Corre¡a
um fuieooi que esiá acrL¡em
das possioiiiciacies clas
duas equipas. Um f ute-
bol que tevs artos e
barxos. Uma prl¡ì-ielra
parie mono¡cna. Uom
þasses ¡rial Leitos e
OS Av¿rilçaCOS tetrtairut-l
u¡trapassar os deresas
adversarios com boias
aéreas, principalmente, 3s
<encarnaclos>. i\a segun,cìa
parte, o Sportrng decloiu
pôr a boia no çhão, oori-
gar-rdo a equ¡pa c.o Berii'ica
a i'azer 'c mesrno. lVlas,

isso ioi sol de Pouca ciu-
ra. Foi neste períocio qut¡

apAreçeram malores oPo:-
tunicades de marcar. A
mais f lagrante f oi iìa

marcação de grande llerla-
lidade 

- 
que quanto a

nós não existiu _ 3 Co-

brar falta sobre Néne. Na
marcação, o mesmo Néne
pei'mite defesa cjo guarda-
-, edes Ocante. Corn os 90
n¡inutcs e;lpiracics, hculve
pioi:nglmeirto. O cansa-

çc abaieu':e sob¡'e os
jogadcres, que se dcslc'
cava¡rì com lentidão e

parecia que tinharn nOs

pés urlr chumbo de to¡ìeia-
cias. Também este Proìon-
gameirto não convenceu
qual de,ria ser o venceCor.

Ðesenvolvimento Ruro¡

Decorre em Luanda, ca-
pi(¿ir arìgoialla, oe ').4 a
oU cir-¡ cor¡'ente mê;, a
)(ri uonierência de M,n¡s-
tros da iuverrtucie e D¿s-
portos da zona de desen-
vorviin€nto Despo;iivci
n.' 5 cia efrica. Ëstão re-
presentados nesta reuni¿o
aiém oo país ¿ìnritrrão
(Attgola)' todos os outrcs
países lìleff¡bros: Burundi,
Camarões, Congo, Gabåct'
Guiné Equatorial, Repú-
blica Centro Af ricana '
Rwanla, S. Tomé e Pri'r-
ci¡re, Tchad e Zaire.

Esta conferência foi
precedic.la de uma reuniã I
de peritos dos países
rnembros, que estudariar:r
os pontos da agend¿ de

(Cont. das Centrais)

r,raicr diÍusão dos meios
n¡eoânicos, como por
exemp:6, os tractores e,

tod6 o tipo de máquinas,
debulhadoras, e semea-

doras. O que não vemos,
a curto prazo, é a sua ge'

nei'alização.

Nós podemos é ter

granjas' e estamos a. fa-

zê-lo já neste momento'

onde fazemos a mecani-

zação. Há ag'ricr:ltores,

ou ¡:oi-'teircs' cc;no lhes

clramamo's, que iá utili-

zarn tractores ua lavou¡4.

A sua generalização é que

ainda não vai ser Posshrel'

Porque, Primeiro' a

trabalhos, na qual se des-
tacarì1 a elabcraçáo oo
reguiamento da lona 5,
e a particiPação da zoira
na Conferência do Conse-
'llro Superior de Desporto
e¡¡ Áfriça (CSDA) a ter
lugar a partir de 10 de
Deze¡äbro em Yaoundé,

A última Conferê¡rcia
de Ministros de Despor-
tos da Zona 5, em sessão
ordinária' realizot&se em
l(igali (Rwanda), de 5 a

8 de Janeiro deste ano.
A ilustrar esta cimeira

desportiva em Angola, vá-
rias competiçöes desPor-
tivas de futebol e basq'le-
tebol, estão a decorrer a

nfvel de selecções de al'
guns países partic¡pantes.

mecanização exige um es-
tudo profundo dos terre-
nos a fim de se saber a

que profundldade do so-
le podemos revolver. Da-
do que os nossos solos,
a camada arável é rela-
tîvamente muito ligeira, é
preciso saber como fazer
a intensificação cultural e
que t¡po de rotações va-

mos adoPtar Para cada

terreno. São mílhare" de

problemas que se levan-

tam à medida que vão

sendo introduzídas técni-

cas mais avançadas'

(No próximo número -
conclusão da entrevista:

<O Sul é zona Privilegia-

da para resolver os Pro-

blemas do arrozl).

A formação da Federação de Conakry-1,
ganhou a Taç¿ do 12.e Festival Nacional das
Artes e Desportos da Guiné-Conakry.

Na final, a equipa que in,tegra os antigos
jogadores do Hafia, derrotou a selecção de Bo.
ké por 1-0. Para o terceiro lugar, Sofas (equ;pra

militar) venceu a de Faranah por 1-0, resultadu
no prolongamento.

Anûncios

c

Fanmácias

HOJE 
- 

KFARMÁC\A HIGIENE¡ - 
flu¿ ff¡¡fr

nio N'Bana, telefone 2520.

AMANHÃ 
- 

KCENTRAL FARMEDI N.e l¡¡ -'Rua Guerra Mendes, telefone 2460.

Cinema

¡\4AT|NÉ E SOIRÉE - 
KA GIJERRA DE ROMAT>

Fáglru O

Ficam avisados Pelo
presente anúncio os Pro-
prietários dos veículos
que se encontram Para
reparação nas oficinas.de
Giile Michel, na Av. Pan-
sau Na lsna em Bissau,
que devem levantar no
prazo de dez dias após a
2.? publicação deste
anúncio sob a Pena de
serem considerados Per'
didos s favor das olici-
nas Gille Michel.

PRECISA.SE

DactilógraÍo competer*
te, e funcionário com co-
nhecimento de Contrôle-
.Permanente e se possível
de Contabilidade.

Resposta às <Organize'
çöes Ancar) 

- 
Serv¡ços

de Escritórios.

VENDE-SE

A Embaixada dos Esta-
dos Unidos da América
oferece para venda, um
þarco Volvo Penta com
7,5 metros de compri.
rnento o qual será vendi-
do no seu actuâl estado.
As ofertas deverão sor
entregues na Embaixada
americana em envelope
selado contendo o valor
da oforta e a morada do
interessado. Todas a9
ofertas deverão ser envia-
das para a Embaixada na

Av. Domingos Ramos, 17,

até ao dia 30 de Nover'
bro de 1979.

A mais alta oferta terá

prioridade para a oompra

do barco,

rttlô PlNTCllAr Ouinta-Feira, 29 d¡ Novembro de 1979



AAfricaeomundo

Irõo-EUA: ONU renovo opelo
à" libertoçõo dos reféns

O presidente do Con-
selho de Segurança da
ONU, Palacions de Viz¿io
(Bolívia), reafirmou on-
tem a sua declaração de
9 de Novembro, na qual
pede' em nome do ç?n-
selho, a libertação do
pessoal diplomático da

embaixada americana ern

Teerão, como um meio
de encontrar na solução
pacífica 'Para' o contiito
que ameaça seriamente a
pazea Segurançalnuít-
dial.
No entanto, a discussão

sobre a crise americano'
-iraniana foi adiada para
sábado' día 1¡ de Dezem'
bro, a pedido do lrão que
invocou as festas religio'

sas a realizar no país.
Mas, o gecr'etário-geral da

ONU pediu às duas Par-
tes para evitarem "<todo
o acto suscePtível de en'
venenar a situação>.

Sean Mac Bride, pré'
mio Nobel da, Paz, encar-
regado de tentar umâ

medição pela Unesço, de-
clarou-se no sábado <tultl
pouco mais opt¡mistaD.
Numa entrevista à radlo
francesa, Mac Bride afir-
mou que a actual situa-.

ção é bastante perigosa'
mas considera que '(urna

intervenção americana se-
ria um acto de loucura
que os Estados-Untdos
nunca correriam o risço;1,

Mac Bride, que se

avistou na sexta.feira pOS-

sada com o ministro dos
Negócios Estrangeii os'

disse que os Estados-Uni-
dos deviam mostrar o seu

desejo de estabelecer
<iboas relações com o

lrão e dar garantias que

a embaixada, americ'lna
näo será utilizada como
centro de subversäo no
lrão>..

Entretanto, tanto em
Washington como em
Teerão, as posições de
intransigênçia persistem'
O presidente Carter, que
qualificou de ttvergortha
para, a civilização> as
condições de detençãc
dos diplomatas da ern-
baixada' ¿¡¡¡s¡iqân0. em
Teerão,. declarou que (o
diferendo com 6 lrão não
acabará> mesmo depois
da libertação d,os reféns e
que os actuais aconteci-
mentos terão um impaç-
to sobre as relações com
Teerão no futuro.

No lrão. onde a popu-
lação se mobitiza para a

<Haçhoura> (a granJe
festa religiosa dos chi-
tas), o ayatola Khomeiny
rejeitou <<qualqudr com-
petência do Conselho de
Segur6nça> na questão
dos reféns. (O Xá Cerru-
bado e os reféns só de-
vem ser julgados no lrão,
porque os çrimes foram
Çometidös no Irão>,
acrescentou o guia da rej
volução iraniana.

ARGEL 
- 

O governo

argelino aceitou a propos.
ta do secretário'geral da

OUA, Edem Kodjo, sobre

urna reunião urgente do
consel'ho de ministros da

organização acerca do
problema da presença de

tropas marroquinas na

Mauritânia,queéâcâu-
sa da actual tensão enrtre
Nouakchott e Rabat.

I

O governo da Mauritâ-
nia pediu na semana pas.
sada à OUA para se de-
bruçar sobre <uma viola.
ção inadmissível da sobe-
rania da Mauritânia e dos
princípios fundamentais
do direito interr.acionaf>.

Foi no sábado passado
que o conselho de minis-
tros mauritaniano pediu a
convocação imed¡ata dó
Conselho de Segurança
da ONU e o conselho de
ministros da OUA a pro-
pósito da manuterrção de
cerca de um milhar de
soldados marroquinos em
Bir-Moghrein, localidade
situada nc norte da Mau-
ritânia.

Na segunda-feira, no
seu editorial, o diário ar'
gelino (El Moudjahid>
afirmava que (a persistên-
cia desta ocupação ins-
Creve.Se numa Camparrha
de intimidação lançada
contra o governo maurita-
niano a fim cie obrigá-lo a
renunciar aos seus com-
promissos a favor da paz
na região).

Revelou também que

esta tqnsãb entre o Mar-
rocoseaMauritâniare-
gista.se na véspera da
reunião em Monróvia (6
a 7 de Dezembro) do co-
mité <rad hoc> da OUA
encarregado de estudar a
aplicação do direito à au-
todeterminação do povo
sa'haraui reconhecido pe-
la cimeira da Organiza-
cão da Unidade Africana
em Julho último.

POLISÁ.RIO ATACA
BOU.CRAA

Um comunicado da

,Frente Polisário anuncio
anteontem que os comba-
tentes saharauis atacaram
a 20 de Novembro o sis.
tema de defesa marroqui-
no do campo mineiro de
Bou-Craa, no Sahara Oci-
dental ocupado. Segundo
o comunicado, váriá5 po-
sições f oram atingidas,
32 militares marroquings
foram mortos e . um im-
portante materia I destruí-
do.

De 20 a 21 de Novem-
bro, operações de des.
gaste com armas pesadas
foram realizadas contra
El-Aouinete e Boujdor, na
costa atlântica ao sul de
EI-Ayoun. O comunicado
acrescentou que houve
bombardeamentos contra
as posiçöes marroquinas
no sul do Marrocos. (FP)

LUTA OPERARIA
NA AFRICA DO SUL

LUANDA 
- Qui¡þs11içe

operários africanos duma
empresa de automóveis
na África do Sul perten-
cente ao consórcio au-
tomobilístico americano
Ford entraram em greve.
Os grevistas exigem que
seja readmitido no seu
posto de trabalho, Toma=
zile Botha, um dos diri-
gentes do movimento
contra a política do
<apartheid>, que foi des-
pedido pela emPresa. --
(Novosti).
SESSÃO DA UNESCO

WASHINGTON - OS
/países em vias de desen-
volvimento manifestaram-
-se pela criação dum me-
canismo de ajuda no
campo dos meio, de co-
municação socia,l que ac'
tue sob a égide da Unes-
co e tenha por objectivo
concretizar a declaração
a este respeito, aprovada
em 1978 pela conferên-
cia geral da Unesco. Esta
posição foi afirmada du-
rante uma conferência
de peritos que decor-
re em Washington com
a participação de 30 paf-
ses. 

- 
(Novosti)

DiA MUNDIAL
DA ALIMENTAÇÃO

ROMA-trfQ.eçs¡-
ferência da FAO, actual-
mente reunida na capital
ítaliana, decidiu que 16
de Outubro de cada ano
será uma < jornada mun-
dial de alimentação>. Es-
ta jornada permitirá ao
público .(tomar mais
consciência de problema
alimentar mundial e re-
forçar a solidariedade rla
luta contra a fome, má
nutrição e a miséria>. Foi
em 16 de Outubro de
1945 que a FAO foi fun-
dada em Ouebec, no Ca-
nadá. 

- 
(FP)

MEDICINA
TRADICIONAL

BAMACO 
- 

Q geys¡-
no do Mali e ¿ Organiza-
ção Mundial da Saüde
(OMS)' organizaram em
conjunto um seminário
de trabalho sob¡e a pro-
moção d¿ medicina tra-
dicional. Um comunicado
declarou que o objectivo
do seminário é de <pen'
sar nas vias e meios ade-
quados que permitam a

boa utilização e a franca
colaboraÇão entre a me'
dicina tradicional e a me-
dicina convencional>' De-
zenas de países africa-
nos participam no semi-
nário. - 

(Fn¡
CAMPORA DEIXOU
A ARGENTINA

BUENOS AIRES _ O

antigo presidente argen-
tino Hector Câmpora de
7O anos de idade, que se
tinha ref ugiado há qua-
tro anos na embaixada
do México, em Buenos-
-Aires' deixou anteontem
de manhã a Argentina pa-

ra o México, onde. vai
ser' submetido a trata-
mento médic6 de urgên-
cia. - {FP)

Tensão enlte Mauritanla
e Hanoco¡

'ü

o Holden sxpulEo
' LUANDA j O gou"rno da Costa do Marfim

ordenou a, Holden Roberto, che'e do gruPo angolano
fantoche 

- 
FNLA - 

e os cúmþlicer a aþandonarem
imed¡atamente o país. Holden, que fora expulso do
Zaire e do Senegal, chegara a Abidjan na companhia
de 12 homens, para pedir 3sil6 politico, o que o
presidente Houphouet-Boigny recusou. (Angop)

o Apoio ros saharauis
BELGRADO - 

Mirko Kalezíc, Porta-voz oficial
jugoslavo, reafirmou a,nteontem o apoio total do se9
país ao direito do pove saharaui à autodeterminação
e à sua independênc(a nacion?|. <A Aliança Socialista
Jugoslava mantém contactos normais com a Polisá-
rio. e dá-lhe um apoio político e uma ajuda humani-
táiia, como laz com os outros movimentos de liber-
tação legítimos) - 

disse Kalezic numa conferêr':cia
de imprensa. (FP)

o Perigo nuclear
lsraet é caPaz de fabricar a sua própri¿ arma

nuclear 
- 

dssl¿¡su em entrevista à agência Sapa

, o general' na reserva Amos Horev, ex-chefe do de-
partamento de investigações do ministério da Defe-
sa. ao chegar à A:rica do Sul que, como se sabe,
se' empenha na criação do seu próprio potencial
atómico' Horev declarou tanbém que cont¡nua inves-
tigações no domínio nuclear e se encontra em Joa-

nesburgo para se entrevistar com os <seus colegas>.
lTass)

o Assambleia da 0lAC
ABIDJAN 

- 
[Vl¿¡usl Pacavira, ministro ango-

lano da Agricultura, sublinhou a necessidade de se

l'utar coñtra a flutuação do preço do café, ao discur-
sar na sessão de encerramento da 19'e assembleia
geral da Organizaçãs lhternacional do Café que de-

correu na caPital marf inense. Pacavira foi eleito
presidente da organização, cuja próxima reuníão terá
lugar no próxTmo ano em Luanda. (Angop)

dq OUA qrbitro
Benin - Gqbõo

Comissõo
diferendo

COTONU O coman-
dante Martin Dohou Azonniho,
ministro beninense, do lnte-
rior, inalrgurou anteontem a

reunião da sub-comissåo <<ad

hocl da OUA encarregada de
estudar o <dossierl do con-
tencioso beninense-gabonês,
na presença de delegafões de
pbritos da Libéria, Costa do
Marfim, Gabão e Benin.

Segundo o chefe da dele-
gação liberiana, Butler,'o en-
contro visa encontrar uma
solução justa e pacífica para
o conflito que opöe os dois
pafses. Um comité ministerial
decidir¿ em Novembro, em
Monróvia, que esta sub-co-

missão cad hoc deVe estabe-
lecer a lista nominatiya doi
cidadãos beninenses expulsos
do Gabão, em Julho de 1978,
prec¡sar a posição actual e a
data de repatriamento. as
suas contas bancárias e pos-
tais, estabelecor caso por ca-
so, o montante das pensôes
de reforma e dos salários que
têm que receber, e avaJiar os
bens móveis perdidos ou es-
tragados, ássim como as àes-
pesas feitas.

PROBLEMA DO TCHAD

Os presidentes Sekou Tou-
ré, Denis .Sassou Nguesso e

Mathieu (ere(ou discutiram
na segunda-feira, em N'D ja-

mena, com as autoridades
tchad¡anas, nomêadamente, o

presidente Goukouni Wed-
deiy, o víc€-presidente Ab-

delkader Kamougue e o mi-
nistro da Defesa Hissene Ha-

bre, as modalidades do en-
vio de uma força neutra ¡nt€r-
-af.rican¿ com vista à ínstau-
ração da paz no Tchad.

Este encontro realizou-se
no quadro da OUA. que en-
carregciu a Guiné, o Congo e

o Benin da missão. (FP)

(EDEAO discute e liberalização das troca¡ comerciais

DAKAR 
- 

[ qusg-
tão da liberalização
das trocas comerciais
entre os 16 países
membros da CEDEAO
(Comunidade Econó-
mica das Estados da
Africa Ocídental), é o

principal ponto da or-

dem do dia de uma

sessão do Conselho
de ministros da orga-

nização, que decorre
desde segunda-ieira
em Dakar.

Os ministros exa-
minam também o
programa de desen-
volvimento dos trans-
portes. telecomunica-
ções,energiaea coo-
peração comercial,
consideradas acções

prioritárias pela C'Ë.
D.E.A.O.

Kwassivi KPetigo,
ministio do Comércio
e dos Transportes do
Togo, país onde se
reunirá a próxima ses-
são ministerial, 'foi

eleito presidente sm
exe'rcício do Consolho
de ministros em subs-
tituição de Ousmane
Seck, ministro das
Finanças e dos As-

suntos Económicos do
Senegal. 

- 
(FP)
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o mundo

O camarada Presidente
¡lo Conselho de Estado,
Luiz Cabral,,encontre-se
desde ontem à tarde na
República Popular e Re-
volucionária da Guiné, em
visita de amizade e de
träbalho, a convite do
Presidente Sekou Touré.

O Presidente Luiz Ca'

bral foi acol'hido no Aero'
pcrto de Gbessia, em Co-

nakry,. pelo seu homólogo
guineense Sekou Touré,

Qus re$ressou àquele País
nessa mesma tarde apÓs

uma digres5ão a Coto¡'rou,
Ndjamena, Brazzavilie e

Kinshasa, em missão da
OUA. Também se encon-
trava no aeroporto de
Conakry, para receber o
camarada Presidente Luiz

Cabral, membros do Bu-

reau Político do PDG, do

Governoeocorpod¡P:o-
mático acreditado no País
vizinho.

. Após as honras mititá-
res e cumPrimentos de
boas vindas, o5 dois Pre'
sidentes e resPectivas co'
mitivas, dirigirarr.'se ern
seguida ao Estádio 28 de
Setembro,. onde se reali-
zÐu um grandioso comí-
cio, no qual, falou em
primeiro Iugar, o prestden-
te Sekou Touré. No seu
discurso, o Secretário-
-Geral do PDG prestou
homenagem ao Povo da

G.uiné-Bissau e ao seu ù-

der imortal Amílcar Ca-
bral. A dado passo da
sua intervenção, o Iíder

guineense classificou a

visita de l-uiz Cabral, co-
mo um encontro de com-
panheiros de luta. Sekou
Touré falou ainda da
agressão do colonialismo
português à República da
Guiné em 22 de Novem-
bro de 1970, dizendo que
ela tinha a intenção de
destruir.oPA|GCeaRe-
volução guineense.

Em seguida' discursou
o camarada Presidente
Luiz Cabral, que tran6mi'
tiu ao Presidente Sekou
Touré, aos militantes e
responsáveis do PDG, ao
povo da Guiné-SonakrY as
saudações fraternais do
povo da Guiné'Bissau,
dos militantes e Comba'
tentes da Liberdade da

Pátria. O Presidente Luiz
Cabral declarou-s-e feliz
com esta sua viagem à
Guiné-Conakry, que conrsi'
dera também a sua Pátria.

O camarad¿ Presidente,
é acompanhado por uma
importante delegação, na
qual Ee destacavam os
camaradas Constantino
Teixeira, da Comissão
Permanente do CEL do
Partido e Comissário de
Estado do lnterior, José
Araújo, do CEL do Parti-
do e Secretário Executivo
do ÇEL, Victor Saúde Ma.
ria, do CEL do Partido e
Comi$sário de Estado dos
Negócios Estrangeiros,
Abdulai Bary, do CËL do

$rtido e Comandante da
região Militar de Bissau,

Fidélis Cabral de Alma.
da, do CSL do Partído e
Comissário de Estado de
Justiça e Bobo Keita, do
CSL do Partido e chefe do
Departamento de Logísti.
ca e Transporte do Co.
missariado de'Estado das
Forças Armadas.

Segundo a Rádio aVoz
da RevoluçãoD captada na
nossa Redacção, o Presi-
dente Luiz Cabral v.isita
hoje de manhã Kankan, a
segurida cidade do País,
no mesmo dia Faranah,
cidade natal do Presiden'
te Sekou Touré, onde ha-
verá conversaçöes. Ama'
nhã, o camarada Luiz Ca-
bral e sua comitiva. vis:.
tarão Labé, no norte do
país.

Breves
A delegação do Con-

selho Central da Ju-
ventude Livre Alemã
(FDJ) que se encon-
tra de visita ao nosso
país, presidirá esta
noite, pelas 21 horas,
na sede do Partido,
um comício com a
Juventude de Bissau.

No final da sua esta-
dia será assínado um
acordo de cooperação
e publicado um.co-
municado final, fruto
dos encontros tidos ,

entreaFDJeaJ.A.
A.C, a nível supra-na-
cional, pois, encontra-
rse entre nós uma de-
legação da JAAC de
Cabo Verde. Os ca-.
maradas alemães que
regressam amanhã ao
seu país, darão ainda
hoje, na sede da JAAC,
uma conferência de
l'mprensa.

Durante a sua es-
tadia, a delegacão
visitou Gabú, Bafatá
e Bubaque pnde con-
tactou a Juventude
local, teve reuniõeg
com a'Juventude tra-
balh¿6o-t dos Esta-

leiros Navais. com a

JAAC de Bandim 1

e corn a d:reçção do

lnstltuto l'écnico de

Formação Profissio-

nal e, foi recebidc

pelo camarada João

da costa, secietário

Nacional da o;'ganiza-

ção Juvenil.

A deiegação é

che'aida Por Hartmut
Konig, secretário do

Conselho Central da

FDJ.

RAWL!NGS NA Rt
SERVA

ACCRA - O ca-

pitão Je:'rY John Ra-

wiings, antigo Presi-

dente do Censeiho

Revolucionário d a s

Fórças Arrnadas, que

derruba;a o regíme

do general Akuffo,

fsi passado à'reserva,

anunciou um comuni-

cado ofici¿rl. O texto

precigou que (a píe-

sença nas forças ar-

madas como oficial

activo ds ahtigo che-

fe de Estado J.J.

Flawlings era incom-

pat¡vel com os sêus

antigos estatutosD.

Luiz {labrsl Gm uislta a Gona[ry

A abertura da recente reunião ordinária do Comité Exe-

cutivo da Lut¿ do PAIGC na cidade da Praia, Cabo Verde'

coincidiu, com a comemoração de mais um aniversário da vitó-
;i; ãt påvo da República Þopular e Revolucionária da Guiné

sobre a agressão militar do exército colorial português'

Nessã ocasião os camaradas Aristides Pereira e Luiz Ca-

bral, Secretário-Geral e Secretário-Geral adjunto ,do PAIGC'

endereçaram ao camarada Ahmed Sekou, Touré, Secretário-

-Geral do PDG e Presidente da República Popular e Revolu-

cionária da Guiné a seguinte mensagem:

PAIfi$ Ssllelts $ehsu 'ffouró Rubricodo o ocordo
com o cEE

no domínio dos pescos
Foi rubricado na Bélgi'

ca entre o camarada Jc-
seph Turpin, Secretário de
Estado guineense das
Pesàas e o responsável Ca

Comunidade Económica
Europeia, Pelo Sector.
Desqueiro, um aco'cjo
ile cooperação neste do-
mínio, e Que vem Sen-
do negociado quaæ há

um ano. Egte acordo
será brevemente analisadg
pela Comissão Ministe-
rial da Comunidade.

Segur:do o camarada
Turpin, que regressou or''
tem ao País, foram abor-
dadcs vários asPectos li-
gados ao domínio P')s-
ãueiro entre os vários
oaíses industrializados'
membros da CEE' Este

acordo vai Permitir que o

nosso sector das Pescas
possa desenvolver-se em

Barragem I ecuperl
150 hictares 8m Prábis

nReunido na Praia neste 22
de Novembro, nono aniversá-
rio da histórica vitória do vos-
so povo valoroso, sobre os

agressores imPerial-Portugue-
sãs, o Comité Executivo da

Luta do PAIGC endereça ao

Comfté CeÈtral' aos militantes
do vosso grande Partido-Esta'
do, a todo o vosso Povo e à

Vossa Excelência, as nossas
mais calorosas saudaçöes mi-
litantes.

Nesta feliz circunstância'
os militantes e o Povo da

Guiné-Bissau e Cabo Verde

iurtam-se no fervor militante
do povo irmão e amigo da
República PoPular e Revolu-
cionária da Guiné Para cele-
brar o alto feito heróico de 22
de Novembro, que marcou na

história de África o momento
decisivo de combate Pela Lí-
bertação e a Unidade dos Po-
vos Africanos, na defesa dos
seus direitos, dignidade, Pro-
gresso e da Paz.

Recursos
Ñolurois

(Conttnuaçlo dt ,.t Páginr)

dos fosfatos e de outros
minérios.

Depois da gua estadia

no Senegal, o camaraCa

Samba Lamine Mané visi-
tou a Gâmbia no quadro

da preparação da próxirna

<Taça Amílcar Cabral>
que terá lugar em Banjul.
de 19 a 28 de Fevere¡ro
do próximo ano. A nossil
delegação entregou aos
respongáveis gambianos
do Desporto urn relatório
sobre como decorreu este
torneio em Bis5au.

Saliente-se que a final
da Taça Amílcar Cabial
¡¡5 6einçidir com a resta

Nacional da Gâmbia.

Corsciente da imPortância
transcendente da,vitória de 22
de Novembro, Para o acelera-
mento do nosso próprio com.
batê libertador. o Comité Exe-
cutivo da Luta, e os militantes
do PAIGC consideram igual-
mente este aco:ltecimento co-
mo factcr permanente no re-
forço dos làços entre os nos-
sos povos, unidos pelo Passa-
do comum de luta glorios¿ an-
ti--colonialista e ant-¡,mperia-
lista.

O CEL aproveita esta oca-

(Con¿. da 1 .e Pá9 )

agradeceu a presença de

todo5 os Peregrinos e

apresentou as condoiên-

cias aos parerìtes dos fa-
lecidos, O camarada Luiz

Cabral disse que estd

viagem é o vaior da nos-

sa incePendência, do tra-
baiho do nos5o Povo e

que a ¡p55¿ eçollomia é

ainda débil o que <tnão

oermite que todos . os

ärentes do lslamismo sa-

tisfaçam o seu desejo de
iremaMeca.Emanifesc
tou a esperança de que

sião para assegurar ao Povo
irmão da República PoPular
Revolucionária da Guiné, o

seu Partido-Estado, ao Gover-
nb e a Vossa Excelência, a
solidariedade indefectfvel e a

disponibilidade total do Povo'
Partido e Governcs das RePú-
blicas da Guiné-Bissau e de
Cabo Verde Para todas as ac-

ções que Permitam assegurar
o dese:rvolvimento das iela-
çóes de confiança, nascidas
do combate comum e Promo-
ver uma cooperação franca e

frutuosa no interesse dos nos-
sos países e Povos, ao ser-
viço da Africa e da Humani-
dade.

Reaf irmardo as garantias
da nossa fiel amizade, Pedi-
mos a Vossa Excelência que
aceite a expressão da nossa
estima pessoal e os sentimen-
tos da nossa mais alta e fra-
ternal cons¡deração>.

daqui por algun5 lsmPos,
com o desenvolvlmeilto
da nossa terra, as Pessoas
que queiram Possam ir à

cidade santa de ¡Meca.

O Presidente Luiz Ca-

bral congratulou-se !:¡clo

grande espírito de cama-

radagem e de unidacie que

se viveu no seio dos Pe-

regrinos, ef irmando a

certo passo que temos
que fazer a nossa teira
forte e próspera para que
cada filho da Guiné-Bis-
sau consiga realizar os
seus de5ejos.

' O camarada Mário

Cabral, Comissárie de

Estado do Desenvolvi-

mento Rural foi inagurar

anteontem, na secção de

Prábis" uma barragem do

rio Djodju, que tem co-

mo objectivo impedii a

infiltiação da água salga-

da naq bolanhas' que

vinham imPedindo nessas

localidades, a cultura

,tìorfl'ìâl do arroz.

Nesse trabalho, foram

utilizadas várias máquinas

ôesadas ê, mais de 35

base5 seguras, atrávés
de construção de infr¿-
-estruturas. 

'Durante 
a sua

estadia em Bruxelas o c€-
marada Turpirr teve várids
encontrcs com o respot-.-
sável das pescas de CEE
que manifestou todo o seu
ailreço em apciar a Gui-
nc-3issau.

De regresso, o noss,l
Secretário de Estado das
Pescas encontrou-se em
Lisboa com o seu ho-
móiogo português, enge-
nheiro Duarte Silva. Na
oça5iäo, analisaram o crJn-
jurrto da [ossâ cooPêrê,-

ção neste Sector e houve
uma concordância dos
pcntos de vista no que
se refere à criação de
uma Sociedade Mista de
Pescas lusc-Juineense CU-
jos estudos estão á ser
realizados em Portugal.

trabalhadores esPalhados
pelo terreno, perriritindo '
a população benef¡ciar

de cei'ca de 150 hectares

de terreno recuperado.

Na cerimónia de inau-

guração, o camarada Cc'
missário do Desenvolvi-

mento Rural era acompa-

nhado pelo camarada

Francisco Lúcio, chefe

do departamento da Hl-

dráulica eSolosePela
delegação coreana da

Agricultura que se.en-
contra no nosso Pafs.

!ntergovernqmentsl
' (Cont. da 1.r Pág')

A reunião de Fevereiro último que decorreu sob

o signo objectividade' e, realismo na Íirocura das
vias para incrementar a unidade tomou diversas me-
didas relacionadas com os sectores cornerciais e di-
plomático, económico, finar,ceiro e de planificação'
e fez o balanço das acções levadas a cabo nos dife-
rentes domínios de actividade, para a concretização
do programa estabelecido.

Peregrinos de Meca
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